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0 grande problema para 
os partidos revolucioná­
rios é distinguir poder e 
realidade de governo. É 

aquilo que Orígenes Lessa con­
sagrou em um dos seus livros fa­
mosos: o feijão e o sonho, a abs-
tração e o mundo real. Foi dentro 
dessa visão que Bismarck sinteti­
zou o dilema, consagrando a de­
finição, tantas vezes repetida, de 
que a política é a arte do possível. 
Aqui, também, aceitando que 
política é governar. 

Dentro de uma sociedade de­
mocrática, as coisas funcionam 
na convivência e acomodação 
dos diversos tipos de grupos de 
pressão, sendo que o grupo polí­
tico reunido em partido quer 

mais do que influenciar o gover­
no, quer conquistá-lo. 

Joaquim Nabuco, quando fez 
a biografia do seu pai no Um Es­
tadista do Império — talvez um 
dos maiores livros deste país —, 
ao examinar a luta dos partidos e 
facções num tempo bem mais 
tranquilo do que o nosso, consta­
tou que "sem os exaltados não se 
ganham as revoluções, mas com 
eles é impossível governar". 

A Revolução de Outubro de 
1917 na Rússia provou desse fel. 
Ela vinha embebida da recomen­
dação de Marx, que, refletindo 
sobre o poder, dizia haver um só 
modo "de limitar, simplificar e lo­
calizar a sangrenta agonia da ve­
lha sociedade e as sangrentas do­
res do parto da nova, um só meio, 
o terror revolucionário". De certo 
modo, repetia Robespierre, que, 
na Revolução Francesa de 1789, 
também pontificava: "O atributo 
do governo popular na Revolu­
ção é simultaneamente a virtude 
e o terror, a virtude sem a qual o 
terror é fatal, o terror sem o qual a 

virtude é impotente". Terminou 
na guilhotina. 

Essa visão de que pela força 
se transformaria o mundo foi 
desmentida pela História. O so­
cialismo comunista era uma 
ideia generosa, uma sociedade 
sem classes, a utopia da felicida­
de. O socialismo de estado ma­
tou a liberdade e esmagou os 
seus fins, pelos meios. 

Hoje o mundo marcha para 
compatibilizar os ideais de justi­
ça social sem matar a liberdade. 
Esta não pode ser, contudo, a filo­
sofia do suicídio, como a segu­
rança e a ordem não podem ser a 
bandeira do homicídio. 

O socialismo está renascen­
do na luta para salvar o estado 
do bem-estar social contra os 
ataques do neoliberalismo e da 
globalização financeira. Mas is­
so só pode ser feito de maneira 
duradoura dentro da democra­
cia. Os países europeus estão 
dando o exemplo. O socialismo 
moderno não é mais revolucio­
nário, mas sim uma etapa final 

da construção democrática. 
Confundir governo com po­

der absoluto é o caminho mais 
próximo do desgoverno. Palocci 
agora deu uma lição. Em vez de 
tirar o FMI no tapa, que não ti­
raria e ficaria sem mão, tirou-o 
numa estratégia brilhante, sem 
as "dores sangrentas". Maquia­
vel, que não é autor do meu 
agrado, dizia que as dificulda­
des, na política, podem ser ma­
nejadas de dois modos: pela 
força, "tarefa dos conquistado­
res", ou pela "conciliação, atra­
vés da negociação e do compro­
misso, tarefa dos estadistas". 

No meio de tudo isso, deve­
mos compreender mas jamais 
pedir conselhos aos radicais. 

Vê-se agora um exemplo des­
ses: o deputado baiano Sargento 
Isidório viu estrelas com um to­
que de exame prostático, preven­
tivo do câncer: "Quase desmaio. 
A maneira como foi introduzido 
aquele dedo foi horrível". 

Afinal, o terror não começa 
por aí e sim pelo pescoço. 
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